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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro e pelo outro. 
Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está 
disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

 “POSSUIREIS O REINO, PORQUE EU ESTAVA DOENTE E VISITASTES-ME”

1. Desde 1992 a Igreja celebra a 11 de fevereiro o Dia Mundial do Doente. Foi S. João Paulo II que instituiu esta celebração. Os 
Papas que o seguiram, Bento XVI e Francisco, acarinharam esta preocupação pelos doentes. O primeiro, numa extraordinária 
encíclica a Spe Salvi (Salvos pela Esperança), o segundo, no grande programa de evangelização que nos deu, a Evangelii Gaudi-
um (A alegria do Evangelho). Todos estes Papas manifestaram uma enorme ternura para com aqueles que estão doentes. No 
Dia Mundial do Doente todo o cristão deve sentir-se preocupado com aqueles que sofrem, com os que estão na solidão, 
desconhecendo o seu amanhã, com os que não conseguem resposta terapêutica às suas enfermidades. Jesus pediu-nos para 
olharmos para os outros, sobretudo os que estão doentes. Ele próprio deu-nos o exemplo em tantas cenas do Evangelho.

O Papa Francisco enviou à Igreja e ao mundo uma extraordinária mensagem para este dia, recorrendo à Palavra de Deus. Nela 
recorda expressões que comprometem a prática do cristão:

“Recebeste de graça, dai de graça” (Mt 10, 8). Toda a assistência aos doentes, quer por pro�ssionais, quer por voluntários, 
deve ter sempre o sentido do amor gratuito, para além das terapias utilizadas na recuperação do doente. Mesmo os pro�s-
sionais de saúde, com o seu direito a um salário, deverão ter a gratuidade de amar. Este amor traduz-se numa presença, numa 
palavra, num sorriso, numa garantia de esperança que também pela oração se consegue.

“Que tens tu que não tenhas recebido?” (1Cor 4, 7). A vida é um dom de Deus e enquanto tal não deve ser vivida com o 
egoísmo em que cada um só pensa em si. Perante os outros que estão em sofrimento, o cristão tem o dever de ir ao seu 
encontro. Tem de responder à sua angústia, com palavras de conforto tentando aliviar o seu sofrimento. É preciso 
compreender que a maior dor do doente é a solidão. O drama daquele que sofre é o desconhecimento do futuro. Uma relação 
fraterna com ele fá-lo compreender que ainda é “alguém” que pode ser útil aos outros, pelo menos com a sua oração. 

O Papa Francisco, à semelhança dos outros Papas que o precederam, evoca o Bom Samaritano, como modelo da gratu-
idade no amar. O samaritano era um estrangeiro, viu o homem prostrado por terra, parou, aproximou-se, cuidou dele, 
levou-o à estalagem, e responsabilizou-se pelas suas despesas. Também o cristão deve ter estas atitudes: olhar o que sofre, 
aproximar-se dele e se não pode curá-lo, cuidar dele com amor. O Papa Francisco ensina-nos o caminho de estarmos perto 
dos nossos doentes, de não os esquecer, de os visitar com tempo, de lhes dar palavras de esperança e de rezar com eles (uma 
maneira muito bonita de lhes pagar o bem que nos fazem). 

2. A grande solenidade do Dia Mundial do Doente este ano é na Índia, em Calcutá. O Papa convida-nos a lembrar com alegria 
e admiração a �gura da Santa Madre Teresa de Calcutá, um modelo de caridade que tornou visível o amor de Deus pelos 
pobres e pelos doentes. Como ele disse na Homília da sua canonização: “Madre Teresa ao longo de toda a sua existência foi 
uma dispensadora generosa da misericórdia divina, fazendo-se disponível a todos através do acolhimento e da vida humana, 
dos nascituros, dos abandonados e descartados, desceu até às pessoas indefesas deixadas moribundas à beira da estrada. A 
misericórdia foi para ela o sal que dava sabor a todas as suas obras, e luz que iluminava a escuridão de quantos já não tinham 
lágrimas para chorar a sua pobreza e sofrimento.” Se recordamos Teresa de Calcutá na sua gratuidade de amor generoso aos 
mais pobres e moribundos, também se podem evocar outros santos que tiveram como missão os que padeciam doenças 
mais degradantes, a loucura, a lepra, ou simplesmente o descarte da sociedade que os marginalizara para sempre. Como não 
recordar São João de Deus, São Camilo de Lellis, São Vicente de Paulo e tantos outros que �zeram da caridade na relação com 
os mais doentes, a sua vida.



LITURGIA - FORMAÇÃO
No dia 15, 6ª feira, às 21:00, terá lugar mais uma Formação de Liturgia, organizada pelo Patriarcado de Lisboa, na Igreja de São João Brito. 
Este será o segundo dos módulos dedicados à Celebração da Missa. 

VIGÍLIAS DO CAMPO GRANDE
No dia 14 de Fevereiro, quinta-feira, às 21h00 teremos mais uma Vigília do Campo Grande, que será dedicada a Rezar a Beleza. 

CENTRO SOCIAL
Estão abertas as inscrições para a Creche e Jardim de Infância do nosso Centro Social e Paroquial para o ano lectivo 2019-2020. Os formulári-
os estão disponíveis no Acolhimento e no site. No dia 17 de fevereiro, Domingo, realiza-se um OPEN DAY para quem desejar conhecer os 
espaços e a equipa de educadoras e auxiliares. 

A ACONTECER

PEREGRINAÇÃO PAROQUIAL 
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3. Na nossa Paróquia vivemos o Dia Mundial do Doente de uma maneira colectiva e também, esperamos, de uma maneira 
individual. Comunitariamente rezamos com os doentes a quem propomos também o sacramento da Santa Unção. A cada 
cristão propõe-se a visita a doentes mais abandonados, a idosos em grande solidão, a pessoas angustiadas e em grande 
sofrimento. 

Foi Jesus que ao falar-nos da Bem-Aventurança eterna soube dizer-nos: “Vinde benditos de meu Pai, possuir o Reino que vos 
está preparado, porque eu estava doente e visitastes-me” (Mt 25,34). E Jesus, à eventual interrogação “quando �z isto?”, 
responderá “quando visitaste um enfermo foi a Mim que visitaste” (cf Mt 25, 40).

P. Vitor Feytor Pinto

No Conselho Pastoral Paroquial foi sugerido o retomar da realização de peregrinações paroquiais, dado que constituem 
momentos importantes não só pela viagem e lazer mas sobretudo pela oportunidade de conhecimento mútuo, de convívio e 
oração em comunidade.

Esta peregrinação inclui, na cidade de Santiago de Compostela, visitas à Catedral, Pórtico da Glória, Museu e Cubiertas (telhados 
com vista panorâmica). Nos restantes dias, visitas a várias localidades circundantes como Padrón (vila onde segundo a tradição, 
atracou a barca com os restos mortais de São Tiago), Finisterra, Caldas de Reyes (vila termal), Mosteiro de Oseira e Catedral de 
Ourense. A estadia será em Hotel de 4* e todas as refeições estão incluídas. 
Informações e inscrições no Secretariado Paroquial (de segunda a sexta) ou através do email geral@igrejacampogrande.pt. 


